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pirandes Frederico, o seu granadeiro bléa se pronunciou favoravel 
Zn 

rennic5es 
Foram verdadeiramente 

imponentes as assemblêas ge-
ries dos dous brandes parti-   
dos historicos—o progressis- t 

ta e o regenerador. •• ¡• PALAVRA •) ve conhecimento da moção 
Da sua numerosa e distin- A  do sr. Pinheiro d.; 1ti1c1lo por •l 

cta concorrencia dão urna —' que só foi lida pilo seu au-
ideia os importantes jornaes Este diario portuense, que ctor, quasi ao fundo da sala, 
da capital o Seculo e o D̀ia- já se despiu cio rotulo d,: dia- ouvindo-o b m só os que es-
rio de •-Noticias, do dia g. t'ro catholico, e fez bem, coa- } tas om junto d'elle, 
Dos discursos que allí se tinira na seva torpe mistifica- , Demais essa rlr• ão ficou 

4,mi`criram não pôde a im- ção a diz_:er-se nacionalista, para a meza d'.;;lla •i.proti-'ei-. 
pr;;nsa d.ir uni relato com- quando não passa de uni ias- tar o que estava cot,forms ao 
p:leto, porque está atnorda_ trumento rov-,riiameatal, co- ! espirito da assemblê.a e esta 
fada pala infamante dictadu- mo é evidente, pois não ira nem discutiu, nem emittiu 
ra, que ainda para ahi cam- ta serião d:: fazer o jogo do parecer sobre tal assuinpto. 
peia. dictador,ao passo que o ̀Por- portanto a insinuação e a 
Os chefes dos partidos fo- tu8al, v:°rdadeiro o,-g_io do insidia cahem na objecção 

nacionalismo te"] sem_)rc de que nasceram. caiu respeitados e acatados, • , 
rrias os oradores e a assem, 
blêa disseram bem alto e bem 
t;rniinantenlente que não po-
diam contar com os partidos 
se entras--,cm em accordos ou 
pactos ignobeis com o Paç-a 
ou com o gcverno que tem 
cuspido os maiores aggravos 
e ultrajes aos partidos e ao 
povo portuguez, por cite tra-
tado como uni rebanho d-, 
imbecis. 

E,sas duas grandes assem--
 Z:)levaram á capital do 

paiz o sangue rutilo c puro 
dos que não estão dessora-
dos pela intriga e sirbservien-
,ia das camarittlas que tra-
r,am nas ante-camaras, sem 
luz e sem ar, as maiores bai-
r.zas, atraiçoando os que 
querem marchar com brio, tribue. 
co:aa honra e com patriotas- Não teve uma unira pala-

vra, uni unico peilsam'nto, 

que não ficasse bem na boc-
ca de um sacerdote illustra-
do e catholic-) e apostolico 
romano. 
Como era q ie- podia dizer 

que sc o obrigassem a renun-
ciar ao seu partido não se or- poa °sse pequena, afHuen.,ia de pe:•- 
ci.ºn aria? S.: elle ainda não son.,Hdad•s p, in •ianas. Enga -
tinha partido quando se or_ naram-se. De tectos os cantos do 

paia vieram, com e. adente sicrifi 
denou. cio de *suas pessaas e interesses, 
O que cite disse foi que os mais grados repres-,nta :tos da 

quando se ordenou não o politisa opposicionista. 
obrigaram a renunciar aos Das duas reaniõe-, a que raiais 

seus deveres e sentimentos tas 
salientou pe'a unidade de vis-

tas e pela p_o.ti-a!ida, le oratoria, 
cívicos, nem a sua religião foi inc•ríto t.tt-e'uieate a reunião 
atrophia antes exalta os seu- pr,.,aress;sta. 
tial--ntos patrioticos. U velho cheio do g.anle parti-

do dos Passos e (to Bispo de Vi-
O inspirador da 'Palavra , 7eu, teve ante hontem um grame 

e que só lê pela cartilha do ! dia de jubilo. Viu á rocla d3 si, 

frarlquzsrno, que só tem ag- b } h 

e o bando ínfimo dos seus á separação da Egreja e do 
comparsas,., ruas que não se ! Estado e que não houve um 
esqueçam do proloquio fran- padre que levantasse: a luva 
cez, que diz: rira bien, •qui z•i- l o que tudo é absolutamente 
ra le derrzi?r, falso. 

A grande maioria da as-
sernblê,i só pelos jornoes te-

combatido a vergonhosa di-
ctadura do granadeiro e não 
lan-a mão de intrigas e men-
tiras para atacar as opposi-
ções. 

Q,12m assistiu á importan-
te ass,; t1161L,i geral do parti-
do pro-t-2ssista, ou•,iu a pa-
lavra eloquente e sineira do 
v`nerar.do ec(:lesiastico snr. 
padre Ro.Irigues, ittustre pre-
sidente da cam ira de Arga-
nil e lê o qu-, a vendida P.z-
lavra es--r,;ve desvirtuando e 
pretend:.ndo intrigar, não pó-
de d--ixar d-- sentir-se enoja-
do com semelhantes proces-
sos de servir aos patrões go-
vernamentaes. 

O sr. padre Rodri-ires não 
disse o que a Palavra lhe at-

mo. 
Os chefes e as commissó2s 

•t-cutivas dos dous partidos, 
}ara poderem conter a onda 
dos radicaes e para a todos 
Mspirarem confiança, assu-
miram a grand res,)onsabt-

lidide de não mais contem-
porisar com esse degradante 
- rime e d:, traçar e fazer 
.tecutar o plano de combate 
en41rgi1-o e decisivo, que po-
nha termo ao ominoso de s-
rotis,no e supremo despreso 
4ue nos opprime, indo até 
onde seja preciso ir... 
Se ❑ão souberem ou não 

c;uiz•,rem corresponder a es- 
se come remesso; já não po-
dwráo reunir outras assem-
blèas dente-o do campo mo-

E para que os nossos lei-

tores possam ajuizar do pro-
cedimento d i a5s--mblê_• va-
mos transcrever, o que ácer-
ca d'ella escreveu o Portu-
gal, orgão leal do naciona-
lisir,o, e que decerto teve uni 
togar na bancada da impren-
sa que assistiu á reunião. 

Vej7n1 os nossos leitores o 
que escreve quem assistiu á 
reunião, e é catholico e na-
cio:iaiista, não vendido ao 
franquismo. 

S,: acaso fosse, verdade o 
que se escreveu na Palavra, 
não seria o Portugal o pri-
meiro a relatat-o e a censu- 
ralo? 

Segue o que diz o Portil-
(gal: 

tv1UNICIPI• DE @ARCEI.O• 

Typographia e impressáo 

Rua Conselheiro José Luciano de Castro, n,a 

SCIENCIÁS ft• LE• 7"1' I• A S  

1t0 LA130RATORIo) 

Deu o ciyslrl desfeito arara liquido iazcolor 
Corno perola d'agua atr-•zz-•essando o espaço,-
Deitou-se-lhe uma •rotta apenas d'am licor, 
Perdeu a linzpidei, tornou--se escuro, baço! -_ 

IIn liquid-) teaidor!... A's veies, se nainoro 
•a casta lirnpidei do teu olhar, suspenso, 
Uzrz finco de ciystal e-tipulso pelo choro, 
Fico-me pensativo, e sabes em que penso? 

•a falsidade vil das-cois,.s ciy•stalibias,= 
Parque a lagrima tua ardente e perf'i!sizaa'a 
Pôde oecu-ltar- o i-ir rias fô,-nzas peregrinas, 
Póde a mentira ter aza alvura inznzacidada! 

c`•Y.fAR CDL L I1-NT O gjf---S Q UITA, 

tribunícia; mas a voz do chefe, este exodo de pinheiros,,este car-
em conselhos quasi paternaes,(•o:i= cear constante, d r voluines enor-
seguiu corrigir os devaneios ora- memente penados, pelas nossas 

torios, de- muitos a que n o enthu- r estr.id•is em dias de chuva, a coa~ siasmo punha, nos labios pli-asú3 servação daz estradas é impossi-

candentes de revolta. i vel, prinApalmenta no inverno; e 
Não d:corr(,u pachorrentarner.- Isto (lá-se em tod•ts, quer sejam 

te a sessão d'aquella improvisado, muaicipaes, quer 4ejari$ rocas mos-
; pa,rlame;ào. A rho:ori,:a dominou ! mo. 
tri timu liadora durante umas pou- Vejam como está atei a estrade 
cas do h 7r 1s; faz ,ndo— aos,-:vos, rtsa. (li ima, ta hoje— bua ,Manoel 
—relembrar os m•tis belfos dias Paes. E' nrn lamar:ïo intra•isita-
do parlamento pertugu•z. vet. Pois d.c n-lhie o transito e a 

Havi i quem dissesse que o il- 1 largura da nossa estrala d'Anhel, 
lustre ehelé do partido progressis- e terno um abysmo medonho. 
ta ouviria alti censuras, remoques, —l•oi esta, para mim, uma se-
criticas a proeeclimeutos grato: io mana das mais agraclavois impres-
res, mais ou menos agua•morna. sú s, 
Apontavam- s3 a dedo, por ahi, os 'Todos por alii sabem, porque 
que (te cá e ele fóra tr•iziam ira- os meus arnig„s o not:ciaram no 
tenções bo[licosas. F.' de crer que «Commarc:o i que eu fui a Lisb -)a 
o velho Homem d'Estado s >ubess; á reunião d.is partidos hist .rios. 
isso. Jias o seu tacto po'.itico não Do que se passou na reaniã.) 
lhe deixou re.•oar coisa alga-na, dos progressistas, sei cu, porque 
porque cTl iria ao era entro d'es- vi, e ouvi.; o que lá se far,, o n que 
sãs objurgatorias que vinham es- lá se disso, o que lá se discutiu, 
condidas na ba; igcm oratoria dos 

T ( di&,renu s rovincíanos. E foi e Do qti • s passou na reuliião ••o ka o•uíario do rot•Itivismo p 
ft(;a eàte dia assrgnal'ido como um v`uceu. Ve•i(',uti mais u'na vez. A dos re-on,?rador es, ta:nbe:i, etl sei, 

dia celebre. Os dois p.-irti('os d3 de-rota pro:.uaiciada converteu-se p to tt- sti.nunho cte ta n cwvalhoiro 
ex-rotação constitucional deram num tr.umpho•v nos:o patrie;o incapaz d.; faltar á 
um testemunho publico, que de 
resto nIo ora preciso, de que terra 
larga influen(Ài i no paiz. A ropre-
sent:(ç 7o - tos dois part'dos foi ❑u-
m_.rosa o distineta, ni guem o pó-
de negar. Ainda liavi•i quem sup-

e o que lá s , votou. 

verd icle pelo -s-;u caracter e pela 
sita lio.ira. 

° ••_,_• _• a::• • f __ • _•°.. •° `.i() fa lar'la II lStp par n<ìe Ser 
u,., • u•c> u,o ' • ato 7 

e,,<te o lu ar d fazer relatos d'es 
lG ' i si•i•lr •, •• •lf4•i•j Ú z ta n;ittireza, se me não le; ass'.11 

i 
até á ira-lióaação unas rrferan- 
elas, áqueila reunis s pc'.iti,sa, ena 
P, jgiiris ic(r.iae , que fazem de in-
triga e da cal(Izia'ia ao suis ar-
mas de combatc, 1~:' t>ro ri•ticu!o 
coma é infamei 

Dis•c um jornal, (liw ni reu-
nião progre-s;sta sc lizeram refe-
rencias de d sagrado ad elx fe; é 
pé- ta. Tal co:sa se n•10 dea; .é fal-
so; m n'e'. 

Os srs, conselheiros José Lu-
c iano e Veiga, L'eirãó tiveram a 
consagração mais quente o mais 
inequivoea ele toá t a luc!la gran-
diosa e resiieitabilissima assgrn-
bleia. 

Intriga no caso!... 
Outro, o cora are:, de sacrista 

manhos ), aceres o.sta: « Appt•ova-
ra,m seca yrotestos quatro conciu-
soes apresentadas pelo sr. Pinhei-
ro de .1Ia11•-, uma das quae, a 
ter. moira, teritiLa assim: 

«Que n'es,e projr. to sejani con-
sigtl,:dos, valeira da r„);l is as gat'a11-
tias menci ,nadas wi, actual cons-
tituiç_i,(, os Principios (ta igual(la-
de no respeito pela líber.lado dos 
cultos e da Co:;ú3_juJIItC C;ÏG.'tlVi-

SOLICITADOR 

rSuccessor de seu Pae Joio Lopes 
dos Santos) 

otri• 

A JO •u uva co" uto ..tu a'u5v 

C•arLas d'a1deia 
'Vallede Tamel, zz de D̀eienzbro 

Dias de t-huvas torrem i-ics, es• 
torvando os !avradores eun o scu 
s2rvico das s 'InentCir:is do (-ca-

o e: recito á sua voz e.su missa ás teio, tem sido, hor aqui, quasi 
uarchico e até em br-. e, gravado a situação do the — : suas iudLaçõ ' s, o pai tilo pro- cõnstantes, ha uma s : mána. 
j essas legióes de novos e ar- couro e provozado essa re- gre- -' sia, nas su (s figuras mais Na sexta-feira p.iss:ida fui cl'a 

proaminentos. qui para Barc,2llos estando enteio IL'ates luctadores que pelas volta nos e-,piritos' que' mais 
t•t  Iloiive stra:la perfeitani,_iito via 

pro4- ncias fóra teem a sua in- tarde ou mais cedo, lia-de 
•en`a e decidido valor, não produzir os setas violentos ef- menos sin(-eras, em boa lingun- trata, pelo manos no sitio da Es-
::•. rern burilada elos disnirs)s fó- pinheira em =\rcuze}lo srmp!es-s•1(ar«o,, não fugirão, mas feitos. b 7 N pinheira, , 

z•'an grão etomarão acama- Tanibem a Palavra pro- ra. iIuuve a{Iirui ações de um ra- m_mte intransitavel, impossivel, 
t, dica) smo extreme, applausos si- um lamaráo; tantas - tem sido as 

;e-o que já outros alais ira- cura indispor os catholicos gnin,.-a !ivos a stt!ilình ire n quasi chuvas, que a ro luziram á(luelle 
Trilos tornaram. contra o partido prooressis- - , 1 l b revulu u,uaríam,•nte, as ,) hrases deplorava estado. 
Tülvez disso se riam o ta, insinuando que a asset*i1- mais rubras da melhor eloquette;a E' certo que, em quinto durar 

rnni vogar i;1,l:gn<çõ:s rasai. ou vel; e hoje., na voltei, ali •Í a rs 

J 
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dade do registo civil, o do ensino inais respeitosas felicita- bilhetes nas entradas da vii!a Vis-.er.z ca .a .`szaA:vel• :ae f proprle ial'tOS Oti •!'•. A. 
laico obrigatorio, como inicio p1- 1)'ahi resultou qne o imposto } Na egreja da surt i C:r:a tia tli:erí- ,)i 11it (--,,s o, w, tw v.`. 
ra a separação da Igreja o do Es- 1 çoes. não prodtziu o que podia pro- condiu realisou-se, domiuge, com to-

duzir e diminnia sensivelinen_ 1do o luzitnento a festividade da Im- l•' Sell :lueiìle i1 esta 
talo, ete.v X r m.+culada Conceicáo. 

te ao passo qne os rontribnin- ,L ima=em d:t Virgem, cri iria em \ ljla 0 no:-SO `21111!?'') ti►', E' pêta; não ha tal; mente! chegada elos expc lící - g 
miras de Afríen E' possivel, que o sr. Pinho iro 

do 11lello, na.s muitas jaculações 
Ede verborrhoa, que ali houve, e a I Desembarcaram quinta-feira em Lis-

ue a resideneia dou toda a ex= boas por entre continuadas acelensa q a-
• P ' Ì çóes de uma multidão immensa que 
pansão, dissesse semel hante coisa, i enchia as ruas designadas para o per-
•qne eu não ouvi; mas qno isso curso das tropas, os espedicion atros 
hnereeesse as honras de discussão, que fizeram a campanha contra os 

e que fosse approvado, é pêra, é 
redondamente falso! 
E depois volta s,3 para um ce-

,clesiastico, presidente da calhara 
•de Arganils em cuja qualidade 
concorrera áquelle reunião, e. co-
brindo-o de elo stus o de calurr-' salvas de palmas. 
üias mesmo, aprosenta-o como um ¡ Foram a bordo, cumprimentar o 

arrabraz a sons írar contra a san- capitão Rosadas, os srs. ministros da 
P guerra e da marinha. 

tidade das nossas, crenças! Eram quatro horas da tarde yuan= 
que caridade, o que ptt- do as forcas expedicionnrias, vieram 

reza d'intensões!!... para terra. 
sacerdote de Ar anil que eu Os expedicionarios desembarcaram 

g + q no Arsenal, formando na ponte. Eram 
t+i pela primeira voa na minha vi- esperados alli por S. M. el=rei e pelo 
da, não precisa tia minha defezai intante D. Manuel, pessoas da corte, 

nem eu o cenho defonder aqui; o cia 
minideede ,terrm ara muriti ipa15 lf dos 

que eu venho fazer, é desviar, militares e ci•is, Associação Commer-
cial, deputações de varias agremia-
ções, famiiras dos expedicionarios, 
eis. 
Na sua maioria os expedicionarios 

manifestam-se bem dispostos, Ppesar 
de alguns apresentarem mutilaçóes. 
Os soldados traziam as carabinas en-
feitadas com palmas sertanejas. 

S. ex.' disse: que se honrava O capítï.o Roçadas, ao• desembar-car; foi recebido com numerosos vi-
vas. 

ca, pois que todos sabem que o 
clero catholico é um poderoso elo-
mento da ordem e da moral; o que 
mereceu os maioros appoia,dos do 
toda a assembleia. 
Que mais querem? 
Se a intriga de uris é infame, a 

calumnia de outros é de todo o 
modo detestavel; e os partidos que 
se servem destas armas não são como 05 leitores sabem, uma 
partidos, são patrulhas, que nã•.1 das v►climas do granadeiro, por 
merecem a consideração de nin- desassombradameute e com .reo-

tavel energia fustigar a dieta-
mas não calumniem. j dura e,seus cumplices. 

plenamente approvado Ansiosos esperamos o reappa-
recimento do illustre e valente 
luctador na imprensa. 

cuamatas. 
A passagem do «África- que vinha 

embandeirado em arco, salvaram to-
dos os navios de guerra. O «África=, 
era esperado por grande numero de 
vapores e outras embarcações cheias 
de gente, que vistoriava os expedi 
cionartos com vivas enthusiasticos e 

com o bico da bota, a calmm•ta 
que lhe dirigem. 

S. ex a foi correAissimo em tu-
do quanto dissera; o seu discurso 
produziu a mais agradavel impres• 
são em todos os lados da impor-
tant ssima assembleia 

guem. 
i4lintam, 
--Fi.: o u 

em o concurso (la provas pu l>li-
eas, a que se procedeu em Braga 
na semana fi nda, sob a presiden-
cía de sua ex.° o senhor Arcebis-
po Primaz, o meti dilecto amigo 
P.e Antonio Alberto Barbosa, da 
Roriz, e actual parocho em S. 
Bento da Varzea; pe'o que levo 
áquello meu prosado amigo as mi-
nhas sinceras e affectuosas felici-
tações. 

Ficarei por aqui. 
Até á semana. 

Pancrario. 

Pelo paíz 

CONSELHEIRO JOSÉ 
L UCIANO IDE CAS T'R O 

Passa hoje o anniver-• 
sacio natalicio do sr.coi2-
selheiro José Luciano ele 
Castro, venerando e il-
lustre chefe do, partido 
progressista. 

«0 Colmnerclo de Bar-
cellos», n'este dia de iru-
menso jubilo para a dis-
tineta fanlilia do nobre 
estadista, para o partido 
Pilo gressist.a que se or-
gulha de o ter por chefe 
e para todos os portu-
guezes que prestam ho-
nienagelll ao talento e ã 
honra, associa-se do co-
ração ã festa que hoje se 
realisa no seio da respei-
tavel farnilia Luciano de 
Castro c faz votos rnui 
sinceros porque o proe-
minente homem de esta-

X 
«C.•r!. Ir. d;t 2 OUe l. 

Ne, proximo dia 19 reappare 
ce o « Gorreio da Noite», nosso 
distineto collega e orgão do par-
tido progressista na capital. 
U nosso brilharete co llega foi, 

X 

•'ía•c•lt se-6a ao iorsaz;il 

O chefe do Estado será 
acorr.panhe.do ao Brazil na 
sua proxima visita ao Brazil 
pelo sr. ministro dos estran-
geiros. Ao contrario de boa-
tos que correram, o chefe do 
governo não acompanha o 
monarcha. 

X 

Foi aberto a favor do mi-
nisterio da guerra, por conta 
do emprestimo de 4.700:000, 
reis para armamento, mais 
um credito especial de reis 
3oo:000v:000 com applica-
ção ao pagamento das dcs-
pezas qne se liquidarem com 
a acqulsicão de I oo:000 ar-

mas para as tropas de infan-
teria e correspondentes mu-
nicições. 

ti otas loefleS 
:k contcríbgttíçáao ela lieis 

A digna camara 
em sua sessão de 7 
te, deliberou abolir 
da feira e licencear 
divos empregados. 
Toda a gente sabe a guerra e 

opposição q' ue lhe fizeram cer-
tos desinteressados patriotas e 
os adversarios politieos da ca-
mara. 
As barracas, onde se devia 

fazer a cobrança nas entradas 
da villa,assustavam enes. 
• U povo desorientado pelos 
agitadores e vendo a facilidade 

do viva por largos annos, de escapar ao pagamento das 

enviando-lhe tambenl as taxas.deixou de se munir dos 

tos estudavam varies meios de , ,  o')erbo altar , sllunlcardu por centenas t + 
burlar os cobradores. de velas e regam ado de rum,s. s flo- . J0 20 •i0:11'I•IIeS de it al'1Z, 
O ensamento da'camaraera ,res tínha por docel uma elegante co- ,.• 
p róa artisticamente -confeccionada em Chie 1)` es tt)tlOs 0• es-

que esse imposto desse o sedas azul e branca. A armaçáo da I i 
cessario para a amortisação e egrcja, tola bem disposta e sc apu. c'areC:lllellfOS e S.l.tl•••l"L 
ju ros de um novo emprestimo rido gosto. A orchestra a grande t+S t0f iS •• C:2cUII1lnelldas, 
pelo menos de 4:;:00 W»Ci reis, trumental era na de da' 
destinado ao zbastecimento e br- iro:, e satisfez. 

A festividade religiosa foi presidida 
distribuição de aguas, ã conC1U- pelo rev. cap láo padre ,Manoel Es• 
são de melhoramentos das tuas, teves, pregando de tarde o t ev. abba-

d s i e a0 CO'nlllementt, da 1'•:Ie de de e anta :\lart.t do Atzbade t o 
via Neiva sr . padr- Al2 andrino Leituga 

  í •L , •'1, 

"Fazem snnost 

cotrt•edlreiro Jc=sl par lamento podia anetousal • um lindo li: ui  

çao municipal o que suo - digno pregador regin, que proferiu 
t aU. 

Desde que esse imposto não A musica da O;T'rcina do NU hino Luciano de 0itstru. 
attit2gia a verba precisa, fez Urus tocou no sabbadode tarar. pe Di<( 1S—i,t 1)- :3lttr;mina 

muito bem em o abolir. 
Alem disso acresce tine es 

fr•anquistas da terra,alguns rios 
principaes agitadores que cla-
mavam contra o imposto, con-
tra a forma da sua cobrança, 
contra as taxas, proc]alisam 
aos qu+tro ventos que já icem 
confeccionada a commissào que 
ha-de ir usurpar, de cumpiLi-
dade com o si -. Franco, as re-
galias municipaes, prestando-se 
ao papel deprimente de intru-
sos, que vão ocettpar as cadei-
ras dos representantes do,po-
vo. tr•ansforniadas em bancos 
de réos do crime de compar-
sas subservientes do ministe-
rio do reino, que os notr,eia co-
mo a quaesquer contintlos das 
repaitiçõ2s do estado ou cor-
reios a cavallo dos ministros. 

Diz-se mesmo que alguns são 
dos que mais ganiram ou asso- Vo era se na igreja do Terço. 
]aram os rafeiros destacados ao Campo da Feira, o tem ama-
para aarruaça• nhã a sua festa rel:giosa, come-

Se acamara deixasse o lm- c,ndo h j _, a de arraial tom illn-
posto de pé, c,s da cotntnissào tslinação, rogo t10 ar e musica pe-
ou aboliam-o para se enfeita- Ias banda, tia C)lIi ira do •I nino 
rem de uma facil óloria e apor- llcns o Po nl•oiros Vulunt trios. 
tarem a vereação ao o lio popa- Amanha—missa c•ant id-t, expo-

lar, ou conservavam-o, dando ,i;<ïo cío SS., ro:rnl:o, 1'e l) tini, 
qualquer desculpa, p• ra conti- musica e fogo elo I;oaecos: 
nuar a malsinar a camara e cais 
por a seu talante da receita. 
Sempre o joguete com os que 

trabalharam por augmentar as 
receitas e só colheram desgos Na sé lc d'esta aggronliaç o 
tos que nunca se esgilece;n, houve, d , min g) à nuit_•, uma s - s-

Muito bem procedeu, pois, a s?o s1;L. mro em honra da Iirma-
camara. cuada Virgo•n, da C'oocciéão, fal-

Ias ruas da villa e houve salva de to. 
guetes. 
O mau tempo e que não deitou 

que a eonaorrencia a tao impressio= 
nante festividade fosse nitlior. 

4 !atrìlida :1Ltr7rtcs d •I≥credo. 
Dia 20—u si-. Francisco 

ru llellust,,. 

X 

tielti•essar(cnr de L;.4•b ),i os srs, 
ffi orn •klflá'C•••3tD tlrs. Jvsr Jalir• l'irir,t 1.',rutrs, al. 

r bude I'acs de Villns L'•.trx, dr ,llat. 
.Teve o Seti 130111 StiC" tos Gruçu, dr. Juuqui»t 1',uk de R 

cesso, dando 1.L luz uin. Villas 1SuaS, dr, Jusc de t,„stro 
faria e dr. Atignst•i .11 nrt.iru. 
— Vinius aqui o sr: dr. 

ra da Sile,t, distinety erty,rths;iro. 
—Encontra se n'estrt eil1,4 

sita Esp,usa e ji1hinh.,.s o sr. 13,r. 

nardo José de Cursai/rv, d,*•a, 
escrivão ele fazenda. 

—•icornp:rnla,cdr 1,s sitie 

trntït e irmãus Gúrlus e 
iltou hont,-ni. u est,c. i;'lst u ;t;s =•r 

querido wi?;g.) sr. 1'Yr•ï, trt,l r l rr'- 
ra RP 1nios, canse-imitir,) e,rn +crer• 
ciante da graça cl, Pu¡•t.. 
O nosso ant'g,, q,t,< irar r.,r• 

rulescer da grrtrc e+.q"r: nütlr[t 
que ultirnant,,nte s• j're+t, s- gviu 
para a Quiut,tdo li,jï,o rturt,lc j,a:z. 
sctrcí tcrnu t, ntJ• ranha. 

Ap, err7rtctnws Iitrs as 
lieitiç'7'es 1f: lrts vaus rir éit ,;. r.; r f r• 
tentos eut!,r peru seu cuneplcto r,$. 
tubclecinu-nau. 
—Acha-se 7t 'rst(t v;11,t Crnli sn, 

Esp•rsa o nosso p ttrici,. cr•. D:, 
M.:ngos V31a- Chã t;.te_,s, acr,>-
dita,lo conimer•cianta (1., 1' nt •• 

—••••-t P,r•C 97 CFtrl t'tli(L 0 r.'o8F') 

illtrstrr patriciu sr, C'vnde ale tü= 
las ilude. 

inenlno, a exill.a l•• -) os< 
do nosso a1111(o sr. An-

tonio liaria V',-ii a Ra-
inos, digno escrivão de 
fazenda, cie Paredes do 
Copra. 
As nossas folicitações. 

. Q 2 

C3trearllo easthoHeo 

Assim os qne vierem que fa- lanoo di:tin(•t)s oratir ,r.rs. 
çam mais e melhor, se d'i;so A sala ect•iva liu(lalrento ador-
são capazes. nada, e muito e'e unte o thrui:o 

E pata isso teem a gora ele- que sn,t=atava a ti'irf;cal. 
mentos de que a camara não A foi nu:ntrosa. 
dispunha. 
Agora é qne vamos ver como o 

tudo sae perfeito das cabe;as 
prodigiosas que vão por mando p snr. D. José Domenech 
do sr. João Pranto arrebatar a considerado director da fabrica 
administração das mãos dos de serração desta viela mar:-' centeio 
eleitos do povo... • da amarihà ,t?istrib;eia' 10 bo-i . 

roas de pão o egual numero dei rrig• 
pobres. r Feij to 

:?i®ro C52ai)C`iCCdE?i••â $i'r A distribttiçào ó feita ás nove 
horas da manhã na eoreja do 
Terço. I n 

E' de todo o ponto louv tvel » 
a acção ineritoria do eslinlavel' 
cavalheii'O. » 

L -

O conceituado nec•ciante de mer-
cearia sr. José Antonio Fernandes, 
que desde annos tinha o seu estab::-
tecimanto no Campo de D. Grrlus, 
installou a sua nova casa de negocio 
no predio do sr. Emvgdio leite com 
frente para o Campo) do Feira e J ir-
dim Publico. 
Estabelecimento amplo e vasto,com 

muita luz e bem arejado, provido de 
bons generos, especialmente os de 
maior consumo—azeite, arroz e ba-
calhau. 

E' de prever que o sr. Fernan ] es 
veja coroado dos melhores resulta-
dos a sua arrojada tentativa, que está 
acompanhada de todos os predicado; 
proprios para isso—;;meros escolhi• 
dos, preço,, escolhidos, completo sor-

municipal, timento e local de primeira. Vendas 
do correu IPor junto e a retalho. Deposito de 
o imposto: ! sal e em breve herdes de boa 

p procedencia. 
os respe-

.•i •:d 1Í .i e• O 3:1s•+• 

Durante o m'z filado liouve 
no matadouro o movimento se, 
guinte: 

Bois, 10; vascas 57; vitellas, 
12; carneiros, 10; I'or os, 23; 
total, 112. Pezaram 14 365 trilos. 

Pa-aram de direitos: á F azenda 
159:916 rs. e á Camara 343:0_)0 
reis. ìtendimento para o mata 
douro 66:300. 

r 

Recebemos um exemplar do 
a Almanach Enevelopedico li-
lustradoD para 1905, coordena-
do por Agostinho Portes. 
E urna publicação insulto in- Tremoços 

teressante e,gtle reconimenda- B taxas, 15 trilos 
mos aos nossos leitores. 
Agradecemos a offrrta. 
Vae annuncjo na secção res-

pectiva. 

» 

» 

e.,reado sc1•1(•ltiil 
Os pl-e,;os aos cere,les n., 

nisso rllet'c.ulo, m••did:l tas 

1_i,373> 
H( 

i,3 3> -S t-w os se••ui,lte•: I 

Milho brane,) 
» puna releu •,T ì 

01;11 

--

:>aQlesítae►5 e11 r.21e0s 
e cs.'• <'31t2.Á Q;tD• 

» 

iL1 i 1110 

Painço 

br,lnt,--o 

r:marelio 

vernle1110 

r,t•:ido 

fradinho 

preto 

manteiga, 

mistura 

alVO 

W;li,  
4sSr•.-, naturds 

Barcellos:—trimestre, Soo reis t 
mestre, tino reis. I óZ. a de 13ar_elin.+'•' 
paf• - a; untada--mar.;cstre, yr'n 

sctìi.Ci,ré, ¡ zo. Brazil:—acro. 

R ecelJel i10s o cat:1100.0 I ,Mace a1iVu1-o rol:trigo-R••• 

geral da fabrica de i1( 111- Antonio 13arro,o—Barce:lós. $ 

1)OS Chi 1,11.cos e oruanlcos Pubiic,u•ães 
t' Annuncios: linha, 3o reis:repet,"• e su ) si.al2cla• rrleuica-

>o reis. Coul:uuai „do,: lia+a;o 

mentaes para as plan1 aS, 1 Os :to 2> p.dr; srs. as;ig c• nantes temi o 

COrl1 Séde i10 CCtbr'de.1Ol; 

--Uaya—c de gire Lao 



A.NN  _CNIOS 
Dinheiro 

IIa-o para dar a juro, 
•,t quem praritir boa by-
1)otlreca, da Santa e Real 
Casa da Misericordia, de 
esta vil Ia. 

A mais simples e economi-
•ca estufa para seccar cereaes 
eni grão ou em espigas. Cste 
aparelho agrícola, invenção 
de Joaquim da Silva, de Bar-
cellinhos, pela siniplicidade, 
de sua construcção está ao 
alcance da bolsa de qualquer 
tn,•diano lavrador. k sempre 
de grande utilidade, princi-
palmente n'um anno, como o 
que corre, em que o agricul-
tor ve-se ene risco de perder 
todo o fructo do seu traba-

lho. 
O inventot proffiptifica -se 

a dirigir ou explicar gratuita-
mente a sua e-onstrucção den-
tro deste concelho, garantin-
do restiltados satisfatorios. 
\ão é reclame para lucros, é 
tão somente o desejo de ser 
util aos que labutam dïa a 
dia na ardua faina dos câm-
pos. k 

Ensina tambem a construir 
um novo svstema de 'ÉU,-
LHAS que garantem a con-
servacão dos cereaes perser-

em Direi[o pela U,.11Í - rsi- 
dade de Coinn;ll~a, S..cr'e-
tario da Carnara Muaici-
pal de Barcèllos,, ote. 

Forma publico' que— 
desde, o dia 20 do corren-
te, até 5 de janeiro de • 
1008—receberá, os- do-
'cúnlentos e• reque imeti 
tos que, para a proxima, 

citrato ale soc'iio ' ç vez lsaó drj recense.lnen RA - anco•ºicv 

to eleitoral d este collcé= Coordenado por ffi aaperpsátic•Sp•aatc•S cie en ll 
Phoa l)iaato Thomza, rl lllo, lhe queiram entre-

c ar os 1f -16r essados., , 

. Barcellos e Paços do 
Concell••, 9.0 dé deerll-
bro de 1907. 

o seeretÊ.r io da Gamara, 
João NT0;,aeS. 

Ourivesaria 

Agostinho Fortes 

Publicação interemintissima, 
com`asaumptos de grande impor 
tanciá, social e de , incoatestãvel 
utilidade domestiça. 

Ornado do muitas gravuras a-
daptadas aos assumptos quecíllus 
ti•am. Utii a todos! Ind`spensavel 
em todas as casas! 

L' itura variada e attraherte! 
A' venda em todas as livrarias 

>sos ou dispensas para orde-
nac6es e de gtìulatier nego-
cio cct•g•nerc com a máxima 
iigeirez- a e éconon-iia. 

{ P̀raça do <lunicipío, •a-z 

L1Sr30A 

Aduli ft 
r 

(qs C111t11h118 

Alem de marcas feitas para incitas eiil[uras 
A `e istem t venda das melhores casas de Lisboa os 

K C -L - «carr pór•eri-të:s» de todas as adubações apropria 
das ás diversas culturas: 

• `• _ 1-PA 1,908 ^ " i' t =''; r ' 

Ha. sempre o maximo escrup`ulo na preparação dos 
adubas encornmondados para que-os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejaztl precisos 
ou exi ;idos para a applicaçãn destes mesmos adubos: 

in1 bera sortido es- a Joaquiii Gonçalves da SilvI. _Uatt-os E' r 
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata- Si-
tuado na rua Bar jorra de 
Freitas, ene frente á pra-

ça.. nicipal, a.oude o 
publico encontrará, cora 
o melhor bom gosto, pre-
ços 111uito r.lod`1_ ' 

•Co ,mt)ra•-se ouro velho 
pelo preço Inais alto`. 

Muita sériedu.de, nas 
suas tr'ansacçõe -s. 

0u?-ivesaria Carvalho. 

e c9rrespotidantes da província, 
I. pelo modico preço ds Pedidos a 

,'; t`• 1N T • •Ci 4')0 reis!!! Elegantemente cgr 
tona o. 

Pedidos ao editor: Ab 1 d'Al-
meida rua do Alecrim, 80-82--x 

'+e 
vando- os do ataque dos dï- 

versos insectos que tantas i ttica fabrica, 
vezes os pteludicam, 

GARRO 
Aoï:o Z• raraci4co 6•>Eºe•º-

4as. ciar ire-uezia cie riBe-
reiiinzi. leia. 1>ara aluazr. 
tt m carro ti'aaa3i so'caval lm. 

LOrI•I{ 
DA 

SÁ TA CISA DA MISFRICQiD;A 
flE LMIO 

900.000•000 resi 
Eztracrìo a 21 de dezembro de M 

Bilhetes a 8o:000 réis 
T'igesilrzos a 4:0001-éis 

A thesourarit. da Sànta 
Casa, incumbe-se de remat-
ter qu lqu-r eneorrrmenda 
de bilhetes ou vigesimos, 
togo que seja recebida a sua 
inipor•tancia e mais 75 réis 
para o seguro do correio. . 
Os pedidos devera ser di-

r•io,idos ao thezoureiro, á or-
dem de quem detem vir os 
vales, ordens de pagamen-
to ou outros v;tlores de 
prometa, cobrança. 
Remettem-se listas a to-

dos os comprador-es. 
Lisboa, 14 de outubro de 

4,5 Srnxa• 

k• 

de íe•',•.•linboS eoni-
uro ` )ae •Fïf } 

L-t c ' i_ Ci. Á. l i• re ,tom 

de eì••t, •Ìeieelii••'•1 -. 

r, 
to de ••? 11••OS art1-

0 O 

LIS}3ÓA. 

n :; , rzza €ia. ã'Ic•orin..-

l•• a do ociro; 1115D8 

Telephone, 943 —LIBNO. 

1 v - aoel-ic1el Cie, 

z1c010C10S ece ,.. 

Sie Socos 
Sob a direcção de 

19oz• ( Solicitador oficial da 
O thesoureiro, 

`Pa11•iar-chal 
L. A. de Avellar Telles. 

E D11 Áli 
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Ratos, atIz,1111éIS 

TOUPEEI ,--S E RALOS 
1\Iorrem com a applica- 

çãô do senszicional raticida: 

O .CERA DE MILHO 

que é b melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
ptiarmacia da Calçada. 

(Ma ,••a1hães Peixoto 

LIÇOES P'kUTIC1S tlit CIL CtO 
C€111=sCt•i, 

2.° edição 

aferidor o medidor official da Camara Mttnicipal de Bareollos 

≥•aaa &̀ arilzn •aautD•o•a≤ IIa.° ••. 

COI--lkipa-IIIII-ia,  de senin s 
1 9y 

Nocledade nino ynla de responsabilidade litunitada 

CÁPIT AL 200:000;5000 reis 

Sétimo armo de bontrs aos srs. se Mdos 

Esta collrpanizia e eictzia seguros inaritimos e terrestres a 
preços rasoaveis. Tem agentes ezn todas as localidades da 
provirzcla do Minho, 

C.,ns:dzravolmente melhorada 
e ampliada 

•,Tes•a obra vem um grande n.° 
de . taboas, inteiramente necessa-
rias em todas as casas commer-
eiaoIS. 

Ca111rã Publicação semanal em fasei-- e-
los de 16 pa Tinas, formato gran-
i de, e impress o nítida, em papel 

Encarrega-se de todo e Cie La qualidade, preço 6® veia 
qualquer despacho ecciesias-,prgos t:o acto- da entrega., 
tico dependente das Gamaras E. i.o —onero, a obra mais ba-

rata entre as que até hoje se tem etc. etc.—Modicidade nos preços.- Pul.veris<dores cios melhore 
ecclesiasticas portuguezas , auetores. 

João JCSe de Abreu d0 ice 1 1 tura,I•otna ou de qt}al- p``blicado. 
T ≥ ire . caoq'ïacs• A obra depois qual-

Couto kt110r'1111 1\O- quer dos Ministerios, disca-o de publicada sustara mais 20 e •y 

t'aeS, bacllared f0I'171adC pesas ma;rimoniacs, preces- 30 por cento. 

s 

Séde em Braga. 
Agente em l;:ireellos 

Ide nnrdo llfï .vd10 rtcira •ac•o• 

(Comrrrereifinte de fa;endas de lã e algcdTo—, _. m. Antonio ` arros3 

-Nr'estc esiabelecz'lzento encontra-se um variado sortido de 
Cas111111'aS1 C11ev1ote. , flanellas; ladras, cotios, panos ca ils, lizo-
ruzS, rascados, cobertores, etc. etc, 

i 

JOÃO BI•P3'lS A A A l VA C í A 

PROCU1i ACOR 

¢r—`IZua do Infante D. Hcirm:Ç te-43 (fim frente á Ìi;eeebedoria) 

AÀ• AWk,• • f • d, •Í_• A 
e o 

C1,1111,acia e Droi_2,1111,1MA,, 

Plzarmaceuticos 

Deposito ele productos chimicos e phztrmaeetiticos micion.r•.'es o a 
trangeires—Aguas mi•eraes Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometros--ïlluitas outras especialidades, 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 



<::> de I•an•cello• 

0o C   EiNTI1O D  Ei NOVIDADES 0.0 
PAPELARIA E LIVRARIA 

IU]E ]Et INAN1_J•C> _31IILA TN- DA 

1.35 Rual). Antonio Barroso 140 •— BAR.CELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantes. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

boquilhas, esco-

a 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
t• 1EST.LE e outras. 

X43 Impi.essos vara notaríos, escrivães de direito, con-
4 frarias, juntas de parochia., etc., etc. 

3 

Imprimem-se egrtóes de •Ti, •it•, fa-
cturas, ellveloppes, cartas, ,innun- 
cios, etc. 
Sempre novidades. 

PREÇOS SF1M COMPFTE\CIA 

U 

PHARNIACIA 
DA 

Santa e Real Vasa da l•Ii• nricordia 
de Bareellos 

IU•dálicl® clo x-lC4C>•8plta1 

DIreetor—Avelino Ayres Duarte, pha:•rra•ceatic•o de 1.a classe 
pela Universichde de Coimbra 

i 
Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-

necem uma boa pharrnacia. 
Agencia de seguros. 

PIffiTe_l`i S(•.do:re 

S11112 to Eli xofi.c 

c,, Na antiga casa MARQUE, rua D. Antonio Barro 
so, antiga rua Direita, aleira de ferragens, tintas,vidres 

`carvão, ferro e arame para, ra111,1d 1,s, vendem-se #. ea's o e, 

•'r$s.aC oi.es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto- 
ires, nambus e tubo de borrach para, suIl-i-tar, 
de col re, CVXJ"*e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Man oel wlo:a(lí11l;911 Coelho <uenç ai v es 

(S U  G I; b.S 0Jl' 

t y r'••v 9••.ì• •••>y '•"•9' • • ••"TfY :s. ••`a ••_ " •• -•t  °•..-: •••  ••"a?•-.,y-•.•' o •• 

A  _110ll A 1LL_U_STUADA 
RO reis no acto da entrega ; 100 reis no ac, o d a entreg a 

0 RNAL, UNIS Y ARRIXELTAS S1EXIII.CAXA14 
Por contracto feito em Paris, sair•'• todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 

todas as novidades em chapéus, toilettes, l•hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crinnças. 12oldes cortados, tamanho ilat.l1-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respect.i•as descripções. Conterá uma Revista da lfoda, onde todas as senianas lndieniã 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem coln o sele titulo. ¡ rCw, c•ot:- 
dencia: secção destinada a responder a todas ns wl.:signante•! que se cril•ljarn à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de Interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de inter-.sse feminino. Receiias il(-cessarias a todas as famili:'.s, etc. etc. A s -,--cão liv_ a •ia constn1-,_1 c'e 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada - fica sendo o melhor e „tais barato jornal de modas que se publica eira I'.11•iS li;1 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e v,1i•iedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas do fa.milia. 

A «Moda Illusti ada» tik,l:car•l ci- ar no •. E,i rr.c 1 c.s c'e 1(• ìi 1 cc ln 5G columnas em nrande forinato 2:480  nravuras erra ] reto 1 l 1' g • b • b 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•:nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Tcho de Ia Brodcrie, jornal especial de bordados em to(,](-),S os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, cro•het, ponto de agulha, obras de pliantasia, tendas, p•issciml•naii.ti 
ete., etc. Encontra-se na <,Moda Illu,,trada» a traducção erra portuguez d'aquelle, jornal. 

A►ssilgUa-se em toaras :as >livrarias do releio, Miras e Braz11 e tua do editol. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ, BASTOS—Lisboa, %3, Rua Garrett, i5-----LISBOA. 

Y'!:.i• •••.• •ér•.• • ••• 9•'•* _• ••.. "eY'R..•.• ti.• ••/ •••• `29' .Y•'" ,+.•.-:•'fi a• - ••Y' º'•ì' .-:.•.`•f̀•• s• ••.•c••:••r-_-,. .*. 


